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O 23º Festival de Cine-
ma de Cuiabá (Cinemato) 
reafirma mais uma vez 
sua força no cenário au-
diovisual brasileiro ao 
bater novo recorde de ins-
crições. A edição de 2026 
recebeu 598 filmes de 
todo o país, entre curta e 
longa-metragem, conso-
lidando o Festival como 
um dos mais importan-
tes espaços de difusão, 
formação e valorização 
do cinema nacional. O 
evento será realizado en-
tre os dias 29 de junho e 
5 de julho, no Teatro da 
Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT), e 
terá como homenageado 
o cineasta, dramaturgo e 
diretor Amauri Tangará: 
o migrante que abraçou o 
Cinema em Mato Grosso.

Os filmes inscritos vie-

ram de 26 Estados bra-
sileiros e do Distrito Fe-
deral, demonstrando o 
alcance nacional do Cine-
mato. São Paulo lidera o 
número de produções en-
viadas, seguido pelo Rio 
de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso, Minas 
Gerais e Pernambuco.

O Festival exibirá na 
Mostra Competitiva, 15 
curtas e 7 longas entre 
produções nacionais e 
mato-grossenses. Os ven-
cedores receberão o tradi-
cional Troféu Coxiponé, 
concedidos pelo Juri Ofi-
cial e Juri Popular. Ain-
da, o 2º Prêmio Dira Paes, 
destinado a uma mulher 

mato-grossense com tra-
jetória relevante na defesa 
das mulheres e do meio 
ambiente.

Também terão rodas de 
conversa e ações formati-
vas voltadas ao fortaleci-
mento do audiovisual bra-
sileiro: prevê oficinas de 
Direção, Assistente de Di-
reção, Montagem e Elen-
co. Também o Seminário 
“Migração, Mobilidade 
Urbana e Mudanças Cli-
máticas”, encontros com 
realizadores, atividades 
culturais paralelas com 
Cinema Paradiso, em ins-
tituições, antecedendo a 
Mostra Competitiva, e Ci-
nema Escola, já na UFMT, 
além das Sessões Queima-
da Cuiabana e Melhor Ida-
de, e o Hour Concurs.

Homenagem - A 23ª 
edição reverencia Amauri 
Tangará, um migrante nas-
cido em Paranavaí, no Pa-
raná, e reside em Chapada 
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dos Guimarães. Sua atu-
ação está profundamen-
te ligada à cena cultural 
mato-grossense, tanto no 
cinema quanto no teatro e 
na formação audiovisual, 
ao lado da produtora Tati 
Mendes.

Também é um dos gran-
des nomes das artes cê-
nicas e do audiovisual 
brasileiro, com mais de 
cinco décadas dedicadas à 
cultura. Roteirista, cineas-
ta, dramaturgo, diretor te-
atral, ator e preparador de 
elenco, Amauri Tangará 
construiu uma trajetória 

marcada por obras conec-
tadas às identidades po-
pulares e aos territórios do 
chamado Brasil profundo.

Além da produção artís-
tica, Amauri Tangará atua 
intensamente na formação 
de novos realizadores por 
meio das oficinas de ci-
nema “O Terceiro Olhar”, 
realizadas na América, 
África e Europa, reunindo 
mais de 1.200 participan-
tes em mais de 60 edições.

No teatro, soma mais de 
30 espetáculos escritos, 
adaptados ou dirigidos, 
consolidando-se como 
uma das vozes mais in-
ventivas da dramaturgia 
contemporânea brasileira. 
Seu trabalho rompe fron-
teiras regionais e transfor-
ma experiências locais em 
narrativas universais.

Confira a programação 
completa https://festival-
cinemato.com.br e Insta-
gram @festivalcinemato.
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